
 

 

 
 

 

 

 

 

 

“Se, pois, a natureza, debaixo deste duro invólucro, desenvolveu o germe de que 
delicadamente cuida, a saber, a tendência e a vocação para o pensamento livre, então ela 
actua por sua vez gradualmente sobre o modo do sentir do povo (pelo que este tornar-se-á 
cada vez mais capaz de agir segundo a liberdade) e, por fim, até mesmo sobre os princípios do 
governo, que acha salutar para si próprio tratar o homem, que agora é mais do que uma 
máquina, segundo a sua dignidade.” 

Kant, “Resposta à pergunta: Que é o Iluminismo?”, 1784 

 

“O capitão Salgueiro Maia recebe ordens do Posto de Comando da Pontinha para avançar para 
o Quartel do Carmo, onde se encontram o presidente do Conselho de Ministros, Marcelo 
Caetano, o ministro dos Negócios Estrangeiros e o ministro da Informação e Turismo. [...] A 
coluna da Escola Prática de Cavalaria avança para o Largo do Carmo, pela Rua Augusta, 
Rossio e Rua do Carmo.” 

https://acervo.publico.pt/25abril/as-linhas-da-liberdade 

 

Na Rua António Maria 
da primaz instituição 
vive a maior confraria 
desta válida nação 
[...] 
Sem se anunciar 
e oferece a quem bem destina 
um quarto de esquina 
com vistas pró mar 
 
José Afonso, Na Rua António Maria,  
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Em 2024 celebram-se cinquenta (50) anos da Revolução de 25 de Abril, 
acontecimento decisivo para a profunda transformação da realidade 
portuguesa e do seu Espaço Público, das respectivas instituições políticas, 
administrativas, ou jurídicas, mas também das instituições universitárias, 
investigativas, artísticas ou literárias. Ora, tendo o projecto Chiado / Carmo / 
Paris uma matriz substancialmente ligada à produção artística e à 
intersubjectividade na esfera pública, será realizada uma programação 
adequada à celebração desse momento charneira das nossas vidas e 
instituições, evocando a passagem de Salgueiro Maia (e do que ele simboliza 
para as mulheres e homens que contagiou) pelas artérias destes dois bairros 
culturais — Chiado e Carmo —, quando, ao serpentear pela Rua Garrett, 
Calçada do Sacramento e Largo do Carmo, encheu de esperança todas e 
todos os que ali encontravam. 

Sendo assim, em 2024, o projecto Chiado, Carmo, Paris acompanha, à sua 
maneira, os 50 anos que já decorreram após essa aurora de luz e dádiva, 
sugerindo a artistas, ensaístas e conferencistas a revivificação dos valores que 
essa data simboliza, seja através da criação de obras de arte, seja da produção 
de ensaios, seja de debates e conferências, em Portugal e nas instituições 
estrangeiras que aderiram ao projecto.  

Com pleno respeito pela autonomia e criatividade que caracteriza todos os 
artistas e ensaístas a convidar, os horizontes temáticos a tratar estão 
ligados à ideia de liberdade, emancipação, sentimento de empatia, 
intersubjectividade, identidade, género, pluralismo e transformação da 
sociedade portuguesa (ou outra, por afinidade electiva); em articulação 
com as exigências que, dia após dia, a democracia nos coloca para não 
se desvitalizar e perder a seiva que a nutre por dentro. 

Como o projecto integra artistas de outros países cujas motivações históricas e 
sociais não coincidem necessariamente com as nossas, foi proposto aos 
curadores estrangeiros que sugerissem aos estudantes e docentes dessas 
instituições de ensino um tema que represente algo de tão valioso para os 
mesmos como para nós representa Salgueiro Maia: homem livre como Kant 
refere na citação em epígrafe, de generosidade sobreabundante, 
extremamente audaz, e com esperança e visão de futuro para nele nos 
inspirarmos para a criação artística, para o debate fecundo que honra e 
concede espaço às ideias adversas, e para a construção incessante de 
espaços de liberdade e de observação atenta e cuidada do “outro”. 

 

O coordenador  

José Quaresma 


